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    PREFÁCIO




    Nos últimos anos, tornou-se comum o uso da expressão “racismo estrutural”. Ela se refere à constituição e à manifestação do preconceito racial na totalidade social, compreendida como racista em sua própria configuração. Mais que preconceito, aliás, essa discriminação possui espessura sedimentada em uma determinação singular materializada na fisionomia da sociedade. Os processos de produção e reprodução do racismo, que o inscrevem na estrutura das sociabilidades em relação, possuem elementos objetivos que, ao mediarem a interação dos sujeitos, tecem subjetivações complexas que naturalizam e mantêm inúmeros mediadores simbólicos que marcam com violência a experiência de ser negra e de ser negro.




    Acerca desses elementos objetivos, vários deles aparecem no uso da linguagem, determinando-a semanticamente, materializando expressões, termos, construções sintáticas e recursos retóricos que sustentam ideias que, mesmo quando expostas sutilmente, trazem o estigma racista. Ou seja, a objetividade traz em si algo a mais do que ela mesma é, e aqui estão os mediadores simbólicos inseridos na totalidade das experiências. É possível avançar nessa compreensão, pondo o raciocínio em movimento, e dizer que os signos na dimensão objetiva não a transformam noutra coisa, mas a modificam qualitativamente. Se se considera tal processo como produção de ideologia, então esse mecanismo atua no momento em que ganha corpo na materialidade. Conclui-se então que a objetividade, quando mais do que si mesma pelo efeito simbólico, continua sendo o que é, só que mais rica, mais sofisticada, e até mesmo mais danosa, para o bem e para o mal. Na relação entre realidade e representação artística, um rico arranjo de mediações marca com graus de indeterminação o real filtrado no objeto que sustenta tema e situação representados.




    A literatura, como um dos gêneros da arte, é fenômeno social objetivo e simbólico ao mesmo tempo. A canção, que funde melodia e ritmo, faz da música e do fato literário gênero único, diverso e muito popular no Brasil. Vale dizer que o racismo, dado o seu caráter estrutural, configura o conteúdo, o recorte da realidade que serve de tema, e a forma, o “como” pelo qual a arte se caracteriza ontologicamente. É nesse sentido que Antirracismo e subjetividade negra: metáforas e antíteses em Racionais MC’s apresenta uma minuciosa análise sobre o comportamento das figuras de linguagem metáfora e antítese, considerando-as como elementos em prol da formação de uma identidade negra capaz de subverter a imagem e os sentidos do ser negro, retirando-os do lugar da subalternidade. Neste livro, a análise de Maria Felicidade aprecia tanto os aspectos técnicos quanto os criativos da linguagem, pois vai da linguística à literatura ao se debruçar sobre o poema de algumas canções do disco Nada como um dia após o outro dia, dos Racionais MC’s.




    O estudo teórico de Maria possui uma fundamentação com raízes que vão à profundidade do tecido social. Professora há 25 anos nas redes municipal e estadual em Vila Velha-ES, a autora leva à teoria substratos empíricos do dia a dia na sala de aula, onde leciona para adolescentes e jovens negros, muitos deles ouvintes dos Racionais. Responsável por ministrar a disciplina de Língua Portuguesa para estudantes que experimentam o racismo não como ouvintes de um relato distante, mas à flor da pele, no modo imediato de como vivem sob o “Negro drama / Cabelo crespo / E a pele escura, / A ferida, a chaga, / À procura de cura”.




    Os desafios do ensino público brasileiro estão atrelados à condição de classe dos docentes e discentes das escolas. A herança colonial e escravocrata, que subjugou negros africanos escravizados como objeto de sustentação do capitalismo na relação de exploração entre Europa e suas colônias americanas, fez com que a noção de classe trabalhadora no Brasil ganhasse determinações específicas, ausentes nas versões clássicas presentes em solo europeu. Os trabalhadores brasileiros não são apenas brancos, pelo contrário, são majoritariamente pretos, e daí emerge uma multiplicidade de causas e efeitos advindos dessa condição.




    O trabalho analítico deste livro segue um caminho da generalização à especificação. A teoria está voltada para a análise das canções dos Racionais MC’s, e tais canções são levadas à prática por meio de uma sequência didática que orienta a leitura, a audição e a fruição dessas composições na sala de aula. No percurso do conceitual à particularização, segue-se com análises das figuras de linguagem enquanto recursos retóricos da língua portuguesa, e em seguida duas delas entram no recorte, a antítese e a metáforas, que estimulam a construção poética das canções de tal modo que permite ao exame de Maria identificar a substância social presente no funcionamento técnico e estético próprio dessas figuras, sobretudo como compõem na totalidade do poema o discurso dos Racionais MC’s e o que dele provém consequência crítica ao racismo, alcançando, por fim, o funcionamento ético. Os recursos literários e linguísticos, que para a língua, seja na função de estabelecer linguagem ou de elaborar o ficcional, possuem a importância de uma ferramenta, podem ser vistos como dispositivos da práxis antirracista em ato na interpretação de um Mano Brown ou na recepção de um estudante preto da periferia capixaba. Num lugar ou no outro, a experiência do ser negro reage à versão contemporânea da subjugação, e se articula em versos no timbre negro que canta e encara.




    Uma constelação conceitual é utilizada por Maria. Lakoff e Johnson refletem sobre as metáforas, que podem ser conceituais e orientacionais. O sentido dessas apreciações ganha estofo sociológico quando relacionadas às noções de identidade trazidas por pensadores responsáveis pela construção do repertório crítico a respeito desse tema, tanto na sociologia mais estritamente, como também nos estudos culturais e da comunicação social: Stuart Hall, Baumann, Muniz Sodré, Castells, Hofbauer, Joel Candau, Denys Cuche, Kathryn Woodward e Bakhtin dão a sustentação teórica do arranjo analítico deste livro.




    Por fim, vale dizer que a consolidação de uma lei nem sempre é definida por sua urgência, por sua demanda ou pelo que se espera de seus efeitos. O funcionamento ou não de uma diretriz legal é processo submetido às relações de poder em contínua atividade no tecido social. A escola não está alienada desse processo. É nesse sentido que este livro se coloca como intervenção prática quando aproxima a linguística e a literatura da lei 10.639/03, no sentido de contribuir para que os caminhos do seu cumprimento na sala de aula atinjam a realização efetiva para professores e alunos, e que seja também um golpe derradeiro contra o racismo, tal como o tom de um verso final de uma batalha de rima.




    Neste Antirracismo e subjetividade negra: metáforas e antíteses em Racionais MC’s, a experiência docente traz a consistência factual que qualifica o texto analítico. Essa ocorrência se dá não apenas porque leva à análise a matéria que a legitima com o que há de verdadeiro no objeto analisado, mas porque antes mesmo de escrever sobre como as figuras de linguagem podem propor um rearranjo da subjetividade negra através da literatura, Maria realizou (e ainda realiza) aquilo que, no seu contexto, pode-se chamar de práxis. Seu ofício é ensinar sobre a possibilidade de driblar os impasses das antíteses diárias, confusas, violentas e cruéis, para que, com consciência crítica, o aluno possa viver uma experiência de emancipação tão poderosa e irreversível que, toda vez que contar as próprias histórias, transformadas em inspiração dada a grandiosidade, será conduzido às metáforas, aquelas ensinadas pela professora Maria Felicidade.


  




  

    INTRODUÇÃO




    As figuras de linguagem são, nas palavras de José Geraldo Pires de Mello, espécies de “desvios” usados para atribuir a um texto um sentido expressivo que não se consegue alcançar usando-se apenas a língua padrão, e nesse sentido, podem ser entendidas como fatores de enriquecimento da linguagem (MELLO, 2001, p.15). A expressividade de um texto e o discurso contido nele estão, portanto, sob muitos aspectos, intrinsecamente ligados à utilização desses recursos.




    Nesta pesquisa, investigou-se como a utilização de duas figuras de linguagem das mais conhecidas, a saber, a metáfora e a antítese, contribuem para o processo de formação de uma identidade negra em quatro textos (letras de raps) dos Racionais MC’s, contidas no CD Nada como um dia após o outro dia.




    Assim, para que a investigação pudesse ser realizada com sucesso, no que diz respeito às figuras de linguagem em geral, foram utilizados como aportes teóricos autores como Mello (2001) e Roberto de Oliveira Brandão (1989). Quanto às metáforas, George Lakoff e Mark Johnson (2002) é que ditaram a linha teórica a ser seguida e foram usados os conceitos desenvolvidos por eles do que são as metáforas conceituais e as metáforas orientacionais. Fez-se necessário também o entrelaçamento de algumas apreciações sobre o que seja identidade de acordo com Stuart Hall (2006), Zygmunt Bauman (2005), Muniz Sodré (1999), Manuel Castells (1999), Andreas Hofbauer (2003), Joel Candau (2011), Denys Cuche (1999) e Kathryn Woodward (2000). Além dos conceitos de figuras de linguagem e identidade há ainda a necessidade de expor algumas proposições feitas por Mikhail Bakhtin (1995), (2003) a respeito de locução, interlocução, dialogismo e responsividade.




    Inicia-se com uma discussão sobre o que seja a identidade. Em seguida, é feito um resgate do panorama histórico em seus aspectos socioeconômicos e culturais com o objetivo de mostrar como a construção de uma identidade negra vem se dando ao longo dos anos no Brasil.




    Depois, apresenta-se o Movimento hip hop, enfocando o rap, um dos elementos que o compõe e que forma o corpus deste trabalho. São apresentados também, sob a luz de Bakhtin, os conceitos de dialogismo, locução, interlocução e responsividade, uma vez que o entendimento desses conceitos é de extrema importância para a análise das letras de rap.




    Na sequência, traz-se noções do que são as figuras de linguagem, tratando-se de maneira especial as metáforas e antíteses e introduzindo os conceitos de metáfora conceitual e metáfora orientacional, criados por Lakoff e Johnson. Ainda há as análises das músicas – os raps – mostrando como o uso das metáforas e antíteses são fatores decisivos e importantes na criação/recriação de um processo identitário para os negros moradores de periferias.




    Apresenta-se, então, a possibilidade de se usar os raps dos Racionais MC’s a fim de se contribuir para o cumprimento da lei 10.639/03, que estabeleceu a obrigatoriedade do estudo da cultura africana e afro-brasileira nos estabelecimentos de ensino brasileiros. Para tanto, apresenta-se uma sequência didática que pode servir como exemplificação para o trabalho em sala de aula.




    Por fim, deixa-se claro que as discussões deste livro não esgotam as possibilidades de debate, pelo contrário, abrem portas para mais reflexões. Quanto mais se desenvolve e se discute um assunto, mais compreensões são alcançadas sobre ele, mais dúvidas e questionamentos são encontrados, porque sempre estiveram ali e só são descobertos pela ambição na busca do saber.


  




  

    A QUESTÃO DA IDENTIDADE




    Definições para o termo identidade não faltam nos meios acadêmicos das ciências sociais e humanas. Mas uma, em especial, tem chamado a atenção porque engloba todas as variantes (política, religião, etnia etc.) que compõem a questão da identidade. Sodré define a identidade como sendo a resposta para a seguinte pergunta: Como designar o conjunto organizado de condições que rege e classifica a ação do indivíduo ou mesmo de um grupo numa situação interativa, permitindo-lhe agir como ator social?




    Quando falamos do sentimento de pertencimento abre-se à nossa frente uma variedade inúmera e mutável de possibilidades, pois as velhas certezas que carregávamos acerca de nossas identidades entraram em declínio no mundo pós-moderno. Castells postula que a construção da identidade se dá na coletividade por meio de arranjos “que reorganizam seu significado em função de tendências sociais e projetos culturais enraizados em sua estrutura social, bem como em sua visão de espaço/tempo” (p.23).




    O antropólogo norueguês Fredrik Barth foi o primeiro estudioso a chamar a atenção para o fato de que não são as “diferenças objetivas” que permitem a criação de grupos étnicos. Os “emblemas de diferença”, como ele assim os chama, que se unem para construir uma identidade comum são, segundo Hofbauer, a linguagem, a vestimenta, o uso de penteados específicos, ou, ainda, a cor da pele.




    Hall fala de três concepções de identidade. A primeira e a segunda concepção já teriam ficado para trás, sendo que a terceira seria a que estamos vivendo na atualidade. São elas:




    ✓ Sujeito do iluminismo: Centrado, unificado, dotado de capacidades da razão. Nessa concepção, a identidade do sujeito está ligada a um centro de individuação. A pessoa adquire a ideia de particularidade desde o seu nascimento e isso perdura até sua morte;




    ✓ Sujeito sociológico: A identidade deixa de ser apenas o “eu” e passa a se formar na interação desse “eu” com a sociedade;




    ✓ Sujeito pós-moderno: É fragmentado, formado por facetas de suas relações. A questão identitária assume um caráter relativo, podendo o sujeito assumir identidades diversas, dependendo do momento.




    A definição que Castells nos oferece sobre o que seja a identidade é similar àquela que Hall chama de identidade cultural e diz respeito aos aspectos provenientes do fato de nos sentirmos pertencentes a culturas étnicas, raciais, linguísticas, religiosas e, acima de tudo, nacionais.




    Já Woodward aponta que a formação das identidades se dá pela construção de um núcleo essencial que distingue um grupo do outro. Esse núcleo essencial seria composto pelas diferenças de um grupo em relação a outro. Logo, pode-se asseverar que a identidade é relacional. Para que uma determinada identidade exista, ela depende de algo que esteja fora dela, mas que forneça as condições para que ela exista. Sendo assim, é correto afirmar que a construção das identidades se dá também pela demarcação das diferenças, ou seja, a identidade não se constitui apenas daquilo que se é, mas também daquilo que não se é.




    Diante do exposto, é possível notar que a dinâmica das relações sociais na contemporaneidade tem exibido a diversidade como um fator cada vez mais relevante. É dentro dessa tendência que alguns grupos sociais têm procurado preservar suas memórias ao mesmo tempo em que buscam maneiras de ressignificar suas identidades. Essa preservação da memória é importante na medida em que, segundo Candau, “a perda de memória é uma perda de identidade [...]. Sem memória o sujeito se esvazia, vive unicamente o momento presente, perde suas capacidades conceituais e cognitivas” (p.59-60).




    Fazendo uso dessas memórias e inserindo elementos culturais da atualidade, tais como a música, a moda, a dança, etc., grupos sociais minoritários – dentre eles, os negros – têm buscado construir uma identidade diferente daquela que por muitos anos foi fabricada pelas elites e que tentaram fazer-lhes acreditar como sendo a única possível para eles: As identidades flutuam no ar; algumas de nossa própria escolha, mas outras infladas e lançadas pelas pessoas à nossa volta, e é preciso estar em alerta constante para defender as primeiras em relação às últimas. Há uma ampla probabilidade de desentendimento, e o resultado da negociação permanece eternamente pendente. Quanto mais praticamos e dominamos as difíceis habilidades necessárias para enfrentar essa condição reconhecidamente ambivalente, menos agudas e dolorosas as arestas ásperas parecem, menos grandiosos os desafios e menos irritantes, assim como escreveu Bauman.




    Nesse processo de criação/recriação de uma identidade há uma reapropriação de elementos definidores das identidades, criando novos critérios a fim de transformá-las:




    “Todo o esforço das minorias consiste em se reapropriar dos meios de definir sua identidade, segundo seus próprios critérios, e não apenas em se reapropriar de uma identidade, em muitos casos, concedida pelo grupo dominante. Trata-se então da transformação da hetero-identidade que é frequentemente uma identidade negativa em uma identidade positiva. Em um primeiro momento, a revolta contra a estigmatização se traduzirá pela reviravolta do estigma, como no caso exemplar do black is beautiful. Em um segundo momento, o esforço consistirá em impor uma definição tão autônoma quanto possível de identidade” (CUCHE, 1999, p.190-191).




    Essa atitude de buscar criar e/ou recriar uma identidade que seja sua, de sua própria autoria, sem se deixar levar pelas influências do outro é, mais uma vez, referendada por Bauman, quando este afirma que na contemporaneidade “as identidades ganham livre curso, e agora cabe a cada indivíduo, homem ou mulher, capturá-las em pleno voo, usando os seus próprios recursos e ferramentas” (p. 35).


  




  

    O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA IDENTIDADE NEGRA NO BRASIL




    A escravidão negra no Brasil deixou como herança histórica para o país um traço cultural desagradável e de desprestígio do negro, que ainda hoje se faz presente em nossa sociedade. Embora algum tempo já tenha se passado desde o fim da escravidão, ainda persiste em nossas relações sociais o gosto amargo da realidade cruel que foi o tráfico e escravização dos negros.




    No século XIX intensificou-se a produção de cana-de-açúcar no Brasil, tornando-se necessário o trabalho de um número cada vez maior de pessoas. Inicialmente, os portugueses optaram por escravizar os índios que aqui viviam. Depois, passaram a comprar pessoas na África e a trazê-las para serem escravas no Brasil. Caio Prado Júnior (2004) traça em seu livro Formação do Brasil contemporâneo um panorama da organização social, econômica e política da vida na colônia, sobre o qual será falado a seguir.
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